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RESUMO
O experimento foi conduzido no Campo Experimental da

Embrapa Semi-Árido em Petrolina - PE, no primeiro semestre de
1997 com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes níveis de
salinidade da água de irrigação e do condicionador de solo Sper
Sal (ácido polimaléico) na produção de beterraba (Beta vulgaris
L.), cultivar Early Wonder. O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos foram: água
com condutividade elétrica de 0,1 (água do Rio São Francisco -
testemunha) 4 e 8 dS/m e água com condutividade elétrica 0,1, 4 e
8 dS/m mais Sper Sal, com parcelas de 2 m2. Os resultados obtidos
mostraram que as produtividades variaram de 20,2 a 65,4 t/ha para
os tratamentos irrigados com água salina mais Sper Sal e água do
Rio São Francisco, respectivamente. Não se verificou diferença
significativa na produtividade quando do uso de água com níveis
de salinidade de 4 e 8 dS/m, cujas produtividades foram 29,4 e
26,3 t/ha respectivamente. Nos tratamentos com Sper Sal, obser-
vou-se que na concentração salina de 4 dS/m, o condicionador de
solo demonstrou ser mais eficiente, em relação à concentração de
8 dS/m.

Palavras-chave: Beta vulgaris L., irrigação.

ABSTRACT
Effect of saline water and soil conditioner on sugar beet yield

in the Brazilian semi-arid region.
An experiment was carried out at an experimental field in

Embrapa Semi-arid, Petrolina - PE, during the first semester of 1997,
with the objective of evaluating the effect of different irrigation water
salinity levels, with and without the soil conditioner Sper Sal
(polymaleic acid), on the yield of sugar beet (Beta vulgaris L.), cv.
Early Wonder. The experiment was set up in complete randomized
block design, with four replications. Six treatments were tested: water
with electrical conductivity of 0.1 (control), 4 and 8 dS/m, and the
levels of electrical conductivity cited above plus Sper salt. The size
of the plots was 2m2. The results obtained showed that the yield
varied from 20.2 to 65.4 t/ha, respectively, for irrigation treatments
of saline with Sper Sal and water from the São Francisco river. There
was no significant difference in productivity when water with salinity
levels of 4 and 8 dS/m were used, with yields of 29.4 and 26.3 t/ha,
respectively. In the treatments with soil conditioner Sper Sal, it was
found that at a saline concentration of 4 dS/m, the product was more
efficient than at the concentration of 8 dS/m.

Keywords: Beta vulgaris L. Irrigation.

(Aceito para publicação em 02 de dezembro de 1998)

A água é um dos principais fatores
limitantes da produção agrope-

cuária da região semi-árida do Nordes-
te do Brasil (SUDENE, 1980). Portan-
to, o máximo aproveitamento desse re-
curso disponível para a agricultura é de
fundamental importância para a região.
As águas subterrâneas, provenientes do
embasamento cristalino nessa região,
são escassas e com teor alto a muito alto
de sais dissolvidos (Cruz & Melo, 1974;
Valdivieso & Cordeiro, 1985). Mesmo
assim, constituem-se na única fonte de
água disponível durante grande parte do
ano, o que justifica a grande importância
na ampliação de opções de produção agrí-
cola para o ambiente da caatinga.

Toda água usada na irrigação con-
tém, em maior ou menor quantidade,

sais dissolvidos, principalmente
cloretos, bicarbonatos e carbonatos em
combinação com sódio, cálcio e
magnésio (Kelley, 1951). Estes sais,
dependendo das condições, poderão
acumular-se no solo e atingir níveis que
afetam a capacidade produtiva
(Richards, 1954; Harding et al., 1958),
acarretando problemas de ordem
nutricional para as culturas (Harding et
al., 1958, Black, 1968). Inúmeros pes-
quisadores têm discutido e demonstra-
do experimentalmente as correlações
existentes entre parâmetros físicos e
químicos do solo com a qualidade e
quantidade de água, intensidade de cul-
tivo, uso de fertilizantes e manejo do
solo e das culturas (Lewis & Juve, 1956;
Longenecker & Lyerly, 1959, Jewitt et

al., 1979; Gale et al., 1967; McCree &
Richardson, 1987).

Sob condições áridas a irrigação de
culturas com água de baixa qualidade
pode levar ao acúmulo de certa quanti-
dade de sal na planta, o que provavel-
mente afetará as relações hídricas (Gale
et al., 1967; Stark & Jarrel, 1980). A
agricultura irrigada depende tanto da
quantidade como da qualidade da água,
sendo este último aspecto um tanto des-
prezado. O problema da salinidade sur-
ge quando os sais se acumulam na zona
radicular a concentrações tais que oca-
sionam perdas na produção. Estes sais
geralmente são provenientes daqueles
contidos na água de irrigação ou na água
do lençol freático. O rendimento das
culturas diminui quando o teor de sais

1 Contribuição conjunta do convênio Embrapa Semi Árido/FAO/Projeto: Management of salt affected soils of the Middle São Francisco
River Valley.
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na solução do solo atingir níveis que não
permitem que as culturas retirem água
suficiente da zona radicular, provocan-
do assim, estado de escassez de água. A
sensibilidade a maiores ou menores teo-
res de sais no solo é uma característica
de cada tipo de planta. Umas toleram
concentrações altas como a cevada, al-
godão e beterraba enquanto que outras
como o feijão e a cenoura são bastante
sensíveis. Com relação à beterraba, di-
versos pesquisadores têm discutido e
demonstrado experimentalmente que a
beterraba é uma das plantas mais tole-
rantes à salinidade (Richards, 1954;
Daker, 1973; Ayres & Westcot, 1991),
e que responde bem à aplicação de sódio
(Hormer et al., 1953; Troug et al., 1953).

O condicionador de solo Sper Sal
(ácido polimaleico) é um polímero do
ácido maleico. O seu uso para solos agrí-
colas, está patenteado pela FMC
Corporation. No solo, o Sper Sal
solubiliza o sódio, cálcio e magnésio.
Os cations cálcio e magnésio, devido à
sua alta capacidade de intercâmbio
iônico, trocam o sódio das partículas de
solo permitindo que as irrigações o afas-
tem para fora da área da semeadura e de
crescimento radicular, tendo como
consequência maior e mais homogênea
germinação.

Considerando o grande potencial de
água subterrânea do embasamento cris-
talino no semi-árido brasileiro e que a
cultura da beterraba de mesa tem uma
relevante importância econômica na re-
gião, o presente trabalho teve como ob-
jetivo apresentar alternativas e possibi-
lidades de uso desta água, bem como,
avaliar o efeito de diferentes níveis de
salinidade da água de irrigação e do con-
dicionador de solo Sper Sal.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
Campo Experimental da Caatinga da
Embrapa Semi-Árido, localizado em
Petrolina - PE, no primeiro semestre de
1997. A água usada na irrigação foi do
Rio São Francisco com salinidade de
aproximadamente 0,1 dS/m, (água nor-
mal sob o aspecto de irrigação pois con-
tém muito baixo nível de salinidade)
água de poço com salinidade de aproxi-
madamente 8 dS/m, e a mescla das duas

dando água de aproximadamente 4 dS/
m. A beterraba (Beta vulgaris L.) culti-
var �Early Wonder�, foi plantada dire-
tamente no campo. O delineamento ex-
perimental utilizado foi blocos ao aca-
so com quatro repetições. Os tratamen-
tos utilizados foram: 1 - Irrigação com
água do Rio São Francisco com sali-
nidade de aproximadamente 0,1 dS/m;
2 - irrigação com água de aproximada-
mente 8 dS/m; 3 - irrigação com água
de 4 dS/m; 4 - tratamento 1 mais Sper
Sal; 5 - tratamento 2 mais Sper Sal e 6 -
Tratamento 3 mais Sper Sal. A quanti-
dade do Sper Sal utilizado foi na base
de 10 litros por hectare e no experimen-
to foram feitas três aplicações, duas na
concentração de 10 ppm e uma na
concentracão de 5 ppm. A área da par-
cela foi de 2,0 m2 com espaçamento de
0,20 x 0,10 m. As irrigações foram fei-
tas de modo a atender a demanda da
cultura e baseada na evaporação do tan-
que classe A. Foi avaliada a produção
comercial (beterraba com mais do que
5 cm de diâmetro transversão) e os da-
dos foram submetidos à análise de
variância (teste de F) e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey, ao nível de
5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção comercial da beterraba
em função da qualidade da água de irri-
gação e condicionador de solo Sper Sal
é apresentada na Tabela 1. Observou-se
que ocorreu variação entre 20,2 e 65,4
t/ha quando do uso de água com salini-
dade de 8 dS/m mais Sper Sal e o uso

de água com salinidade de 0,1 dS/m res-
pectivamente.

Não se observou diferenças significa-
tivas entre os níveis de salinidade 4 e 8
dS/m, resultando em 29,4 e 26,3 t/ha, res-
pectivamente, demonstrando assim tole-
rância da beterraba a níveis elevados de
salinidade. Os rendimentos satisfatórios
obtidos, mesmo quando da utilização de
água com níveis elevados de salinidade,
devem-se a melhor capacidade de adap-
tação osmótica da beterraba (Ayres &
Westcot, 1991) permitindo absorver,
maior quantidade de água em função de
um ajustamento osmótico que resulta na
diminuição do potencial de água na folha
(McCree & Richardson, 1987).

O uso do condicionador de solo Sper
Sal combinado com o mais alto nível
de salinidade não se mostrou eficiente,
não havendo diferença significativa na
produção comercial. Entretanto, com o
uso do nível mais baixo 4 de dS/m, ob-
servou-se uma produção superior em
45,6% quando a este nível se adicionou
o Sper Sal, demonstrando que o condi-
cionador em baixo nível de salinidade
poderá ser eficiente.

A salinidade da água afetou signifi-
cativamente a produção da beterraba,
todavia comparando-se os níveis mais
elevados de salinidade da água não se
observou diferenças significativas, de-
monstrando assim a alta tolerância da
beterraba à salinidade.

As produtividades de beterraba,
mesmo com níveis de salinidade de 4 e
8 dS/m 26,3 e 29,4 t/ha, respectivamen-
te, ainda se encontram dentro dos pa-
drões médios de produtividade nacional.

sotnematarT )ah/t(laicremoCoãçudorP 1

m/Sd1,0lamronaugÁ a4,56

laSrepS+lamronaugÁ ba7,15

laSrepS+m/Sd4ededadinilasmocaugÁ cb8,24

m/Sd4ededadinilasmocaugÁ dc4,92

m/Sd8ededadinilasmocaugÁ dc3,62

laSrepS+m/Sd8ededadinilasmocaugÁ 2,02 d

)%(.V.C 90,22

Tabela 1. Produção comercial de beterraba (t/ha) em função da qualidade de água de irriga-
ção e condicionador de solo Sper Sal. Petrolina � PE, Embrapa Semi-Árido, 1997.

1Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade
pelo teste de Tukey.
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